
   
VAIDADE, ATÉ ONDE ELA VAI? 

 

 

 

Cirurgias plásticas,  maquiagens,  academia, redução de estômago, 

mulheres que fazem tudo isso para manter um corpo escultural. Vaidade, 

cujo significado é desejo imoderado de atrair admiração. No mundo de 

hoje, não há mulher que não goste de se arrumar e que não sinta inveja 

daquela famosa com o corpo lindo. E não se pode esquecer do homem; 

ele já está muito mais vaidoso do que era antigamente. Mas o modelo são 

aquelas fotos perfeitas que aparecem nas revistas? A impe rfeição nunca 

está lá,  pois o programa que tira essas “coisinhas” indesejadas é o grande 

amigo dos famosos,  o Photoshop.  

O Photoshop é um programa de computador que retoca as fotos, 

dando uns “clics”,  e some com as olheiras, espinhas,  melhora o bíceps, 

afina a cintura,  entre outros. “Já vi o caso de uma atriz que saiu uma 

deusa grega no anúncio e ao vivo era uma uva -passa”,  entrega Adriana 

Cury, presidente da Agência de publicidade McCain Erickson.  

É bom lembrar que muitas fotos não ficam nada parecidas com  a 

pessoa de “verdade” e tornam-se pura ilusão de óptica.  “Nem uma lata de 

refrigerante, hoje, é fotografada sem depois passar pelo Photoshop”, 

avisa o editor de arte paulistano Michel Spilate.  

A vaidade vai até onde a pessoa quer, mas tudo o que é demais 

estraga. De repente aquela cirurgia desnecessária dá errado. Então é 

melhor usar o Photoshop do que estragar uma vida.  
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